Josef Söhngen, livreiro em Munique, amigo de Hans Scholl, informado sobre as ações da Rosa Branca com algumas ajudas esporádicas.
Carta a Inge Scholl, final de 1945.
Antes de tentar traçar, nessas linhas, um panorama de minhas relações com o movimento de resistência estudantil, é preciso deixar claro que se trata de mera tentativa.  Até agora, sempre tentei me manter tão neutro como eu havia sido, em comum acordo com o sr. Scholl, na época da ação propriamente dita.

Conheci Hans Scholl por volta de 1940/41 na minha livraria e percebi em várias  conversas longas que ele era um jovem de raras qualidades, que se debatia intensamente com problemas religiosos como nunca mais vi igual... Como nos dedicávamos predominantemente às questões filosófico-religiosas, mal falávamos sobre as questões políticas da época, sobretudo no início de nossa amizade. Não havia dúvidas de que partilhávamos das mesmas convicções e, sobretudo, da nossa postura contrária ao nacional-socialismo. Se me lembro bem, foi uma observação indignada minha contra o regime e especialmente contra a Gestapo como instituição, que na época havia acabado de me interrogar novamente – pela enésima vez – que levou H. S. a deixar sua atitude reservada e me fazer a seguinte proposta. O momento em que a proposta foi feita: logo antes de seu serviço no front durante o outono de 1942, para o qual já havia sido inventada a mórbida denominação Frontbewährung, “prova de coragem no front”
. Em suas duas cartas, que ainda guardo comigo, H. S. alude, de maneira velada, a possíveis novas conversas. Logo após seu retorno – devia ser começo de dezembro – passou na livraria e marcamos uma conversa mais longa para o dia seguinte. Nessa conversa, H. S. me explicou seus planos com todos os detalhes. Os fundamentos profundos de suas ideias, com base em sua perspectiva ampla e segura e de uma visão de mundo religiosa clara e sólida – ou seja, raciocínios totalmente livres de mesquinhez – me levaram imediata e incondicionalmente a lhe assegurar a minha colaboração e ajuda. H. S. falou, entre outras coisas (em diversas ocasiões), que havia contatos com muitas universidades, que, por exemplo,  em  Württemberg, todas as providências já haviam sido tomadas para se formar um novo governo, caso se conseguisse derrubar o regime. Além disso, a tática de H. S. era a de não mencionar nenhum outro nome ou local, além dos que eram imprescindíveis. H. S. tinha um contato na Gestapo e, na hora certa, recebeu um alerta dessa pessoa. Nesse caso – isso se repetiu quatro vezes – os mimeógrafos e depois também as matrizes, com as quais a inscrição » Abaixo Hitler« havia sido feita nas casas e ruas, foram escondidos no porão da minha livraria, sob os papéis descartados. Para que esse esconderijo fosse o mais seguro possível, combinamos que eu não participaria das diversas discussões e reuniões. Porém, H. S. me colocava a par de todos os acontecimentos e eu podia dar minha opinião. 
Minha tarefa era  estabelecer contatos com o exterior, tal como eu havia me disposto a fazer. Para tanto, surgiu uma excelente oportunidade através do historiador de arte Giovanni Stepanow, que era professor e confidente da princesa herdeira da Itália. Professor Stepanow, com quem tinha dialogado abertamente sobre política por vários anos, revelou-me no outono de 1942, que a princesa herdeira da Itália era uma das articuladoras do movimento antifascista italiano e pediu que eu comunicasse da maneira combinada qualquer informação sobre grupos ou organizações, que agissem ativamente contra o nacional-socialismo na Alemanha. Naquela época, tentei promover conferências sobre arte para possibilitar a entrada do Prof. St. na Alemanha. Como as instâncias do partido não autorizaram sua entrada, consegui que a empresa organizadora de concertos Bauer, de Munique, que não fazia ideia das segundas intenções do evento, organizasse essas conferências. Em dezembro, falei sobre os planos de H. S. ao Prof. St. pela primeira vez durante sua passagem pela Alemanha. Combinamos  que um primeiro encontro com H. S. deveria ocorrer na viagem de retorno do professor de Berlim para a Suíça, onde ele pretendia falar com outras pessoas – se me lembro bem, se tratava de um contato direto com a Inglaterra. Nos últimos dias de dezembro de 1942, St. retornou e, infelizmente, H. S. estava na casa de seus pais em Ulm. O visto só era válido até um determinado dia, então, o Prof. St. não pôde esperar. Havia combinado com o Prof. que, assim que o movimento tivesse tomado formas mais concretas, enviaria um telegrama convidando-o para novas conferências. No início de fevereiro, enviei o telegrama com o consentimento de H. S., mas os trâmites para o visto tinham se prolongado e o Prof. St.  só pôde vir, quando já era tarde demais. 
Naquele tempo, como os negócios não iam bem, precisava viajar com muita frequência e, às vezes, inesperadamente. Além disso as visitas do Prof. St. também eram imprevisíveis, por isso confiei ao doutor Fritz Seidel – que naquela época era ainda estudante de medicina –  a tarefa de, durante minha ausência, informar o professor sobre os acontecimentos e eventualmente obter dele informações sobre novos fatos. Uma vez  Seidel até recebeu por mim os mimeógrafos e os guardou em meu porão. 
Como urge enviar esta carta a seu destino, conforme o combinado, descreverei as reuniões com H.S. em outra carta – especialmente meu último encontro com ele na noite de terça-feira, dois dias antes de sua prisão. Esses encontros aconteciam sempre em meu apartamento, em geral muito tarde – usava-se sempre um codinome. Conforme combinamos, peço-lhe que me consulte antes de utilizar esta carta para qualquer fim.
Às minhas cordiais saudações, acrescento e reafirmo minha satisfação de tê-la conhecido pessoalmente. 
[Continuação do relato:]

...As conversas realmente importantes aconteciam somente em nossas reuniões noturnas, quando estávamos sozinhos. Além das questões literárias, também eram muitas vezes problemas religiosos que inquietavam Hans Scholl e o traziam até mim. Nunca encontrei um jovem que se debatesse com essas questões de maneira tão intensa e tenaz. Hans era capaz de caminhar dois ou três dias pelas montanhas para tentar compreender o conceito da trindade divina e de vir me ver quase radiante, após ter resolvido totalmente tal questão. Só muito depois, por volta de setembro de 1942, H.S. deu a entender que queria tratar de questões importantes comigo, mas que queria adiar isso até seu retorno... 
Assim que voltou da Rússia, Hans Scholl veio me visitar e na segunda ou terceira noite falamos pela primeira vez sobre suas atividades políticas e seus planos. Por causa de sua viagem a Ulm nos feriados de Natal e Ano-novo e das muitas idas à Stuttgart em janeiro, que estavam todas relacionadas a essa ação política, nossas conversas não tiveram mais a tranquilidade do ano anterior.  Pairava sobre elas um certo alvoroço e frequentemente ele me ligava tarde da noite para discutir sobre o rascunho de um panfleto ou planos relacionados por exemplo a um governo planejado em Württemberg, que deveria tomar o poder depois da queda dos nazistas.  Às vezes, também era só o homem, o jovem amigo, que vinha me ver para descansar da agitação com uma conversa sobre Kleist ou sobre um problema religioso qualquer ou também com um momento de silêncio, degustando uma taça de vinho. Certa vez ele chegou quase à meia noite e disse: »Queria ficar aqui uma meia hora, isso vai me devolver o equilíbrio.« Eu ficava feliz por nos entendermos bem e acho que sempre conseguia acolhê-lo. O reconhecimento mais belo e, ao mesmo tempo, mais triste, que me levou às lágrimas foram as palavras de despedida que dirigiu a mim por meio da mãe, poucos minutos antes de ser executado.
A tática de H.S. era que o menor número possível de pessoas envolvidas nessa questão política se conhecessem. Somente as pessoas de um círculo muito restrito deveriam ter contato entre si, para que uma possível intervenção da Gestapo chegasse apenas a esse círculo. Até onde sei, Hans articulava todas as ações, mas só as colocava em contato quando a situação o exigia urgentemente. Foi nessa época que fizemos a primeira tentativa de estabelecer uma ligação com a Itália e, se possível, com outros países – mesmo na época da guerra, minha livraria era ponto de encontro de muitos estrangeiros. No começo de fevereiro, H.S.  insistia cada vez mais na ideia de estruturar o movimento numa base maior e de ampliar aqueles contatos estrangeiros, já que, como havia dito, ele estava sendo pressionado pela Gestapo e não se sabia quando ele poderia ser preso. Para dar apoio mais efetivo a ele e a todo o movimento, havíamos combinado que eu não participaria de nenhuma reunião com os outros – Hans não mencionou nomes – para que os mimeógrafos e as matrizes estivessem relativamente seguros em minha casa, em uma eventual revista no apartamento de Hans ou no Ateliê Eickemeyer – como já havia acontecido muitas vezes. Até então também nunca havia estado no apartamento de Hans na rua Franz-Joseph-Straße 13 e só o tinha buscado lá uma única vez para irmos juntos à palestra de Theodor Haecker no Ateliê Eickemeyer. Em meu primeiro interrogatório, omiti minha participação nessa palestra, porque eu permaneci lá pura e simplesmente pela apresentação, que se estendeu por mais de três horas e, imediatamente depois, Professor Haecker deixou o apartamento a pretexto de trabalho. Na realidade, conforme era mesmo nosso combinado de não participar das coisas secretas de teor político que eram discutidas. [...]
Cerca de 10 dias antes de sua prisão, H.S. chamou-me aproximadamente às 23 horas sob um codinome, como sempre, perguntando se poderia buscar um livro encomendado do qual ele precisaria urgentemente para o dia seguinte.  Poucos minutos depois, ele chegou com Alexander Schmorell e trouxe, pela última vez, os mimeógrafos, as matrizes e os panfletos prontos, em malas de mão e mochilas. O estudante de medicina Fritz Seidel, incorporado ao nosso movimento, ainda estava hospedado em minha casa e, com isso, sempre reparávamos que não podíamos ser observados, ao esconder os objetos sob os papéis descartados de minha livraria no porão, como eu havia feito sozinho antes, enésimas vezes. No dia seguinte, ao meio dia, H. S. e A. Sch. buscaram todas as coisas de volta dizendo-me que o perigo não estava mais à espreita,  conforme informara seu homem de confiança. Terça-feira, 16.2.43, H. S. veio até a livraria novamente, bastante agitado, e me deixou ler o panfleto que acabara de ficar pronto. Eu acreditava que precisavam ser feitas algumas objeções contra o texto, mas ele me disse que não queria e não podia mudar mais nada agora. Ele tinha a intenção de distribuir aquelas folhas na universidade no dia seguinte, mas ainda não tinha totalmente claro para si o modo como queria fazer isso, e eu repliquei dizendo que jamais seria da forma como ele imaginava deixar pilhas de panfletos em frente às portas de cada instituto, nas escadarias ou no guarda-volumes/chapelaria, pois, com isso, havia uma grande possibilidade dele ser visto. Também lhe pedi com insistência para nunca mais agir dessa forma, que o expunha demais. Deveria encontrar um meio para que permanecesse relativamente anônimo. Ele me respondeu que tinha plena consciência de que a Gestapo o perseguia duramente e, de acordo com o que soube de seu homem de confiança, seria preso naqueles dias, então ele ainda precisava agir mais uma vez.
�Glossário?





